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O SAGRADO E O POPULAR
negritude e canções no Rio de

Janeiro
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No campo religioso brasileiro existem múltiplas agências que
produzem canções e eventos direcionados aos fiéis. No meio
evangélico, alguns produtores (artistas e empresários) igual-
mente apresentam bens e serviços religiosos pautados em ex-
pressões musicais contemporâneas como, por exemplo, o sam-
ba, o reggae, o pagode, o hip-hop e drum’n’bass. Eles viabilizam
negociações e estabelecem estratégias para a visibilidade de
musicalidades subalternas e relacionadas aos povos da
diáspora negra. Os bens e os serviços apresentados aproxima-
riam instâncias que deveriam estar separadas como o sagra-
do/popular e o espiritual/terreno.  Muito pode ser discutido,
porém cabe refletir sobre a noção de negritude e como ela
evidencia a conexão entre o sagrado e o popular e, por fim,
como contribui para a constituição de arranjos musicais.
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A dimensão da produção musical
pode ser considerada eficaz para com-
preender a dinâmica do âmbito reli-
gioso. A constatação se aplica também
ao meio evangélico contemporâneo.
Nele, são encontradas formulações
que possibilitam indagar acerca das
percepções e práticas de adeptos e de
especial istas – envolvidos dist inta-
mente com os bens e serviços perce-
bidos e consumidos como religiosos.1

Muitos empreendimentos registram
a apropriação de expressões musicais
de circulação global, sendo algumas
relacionadas às juventudes urbanas.
Isso pode ser considerado como “es-
tratégia” para a evangelização com
linguagem adequada. No entanto, uma
visão como essa não é suficiente. Para
in ic iar ,  é pert inente indagar sobre
aquilo que norteia a atividade apro-
priativa. Mais. Saber quem são os es-
pecialistas, denominados produtores
musicais, encarregados da atividade,
constitui uma tarefa; o que também se
pode afirmar acerca daqueles que ad-
quirem e/ou freqüentam os eventos
onde as canções são executadas. Tam-
bém saber o que é veiculado, quem é
concebido como o ouvinte preferenci-
al e por quê. A busca por respostas
pode incluir as operações realizadas
por le igos e outras local izadas no
âmbito inst i tucional ( integrado por
igrejas e empresas).

 Sobre as percepções e as práticas
que informam as iniciativas musicais,
em investigação anterior,2 pude foca-
lizar as ações de produtores musicais
em atuação no Rio de Janeiro. Suas

atividades estão baseadas em expres-
sões mus ica is  como o hip-hop ,  o
rhythm and blues  ( r&b ) ,  o  drum
’n’bass (d&b) e o techno, abrangen-
do ainda o samba e o pagode. Elas in-
tegram a black music gospel/“música
negra” direcionada aos evangélicos e
potenciais conversos. Além das can-
ções, serviços e objetos são formula-
dos e efetivados, integrando um con-
junto de imagens que salientam  certo
modo de pertencimento e participação.
Vejamos. A “festa gospel” ou “festa”3

é o principal evento voltado para a
execução musical e realização de jo-
gos, porém ela é percebida como es-
paço de celebração religiosa. Ainda os
encartes fonográficos (ver figura 1),
os materiais promocionais e outros
objetos, como camisetas, chaveiros e
bonés, vendidos na “festa”,  explici-
tam que  os evangélicos lidam e in-
corporam bens e estilos que integram
novas formas de sociabilidades juve-
nis e de experimentação rel ig iosa.
Esta breve apresentação evidencia que
muito pode ser investigado e, portan-
to, aqui opto por refletir sobre algo que
pude visualizar a partir da produção
de black music gospel /“música ne-
gra”.

O objetivo do artigo é compreen-
der qual a noção de negritude estabe-
lecida e veiculada com os bens e ser-
viços musicais, pautados em expres-
sões musicais ligadas aos povos da
“diáspora africana” 4 (Gilroy, 2001),
produz idos e consumidos entre os
evangélicos. Isso é viável ao explicitar
o que constitui a black music gospel/
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“música negra”, possibil itando evi-
denciar a visão sobre o lugar da “cul-
tura negra” e do “negro” e como o
meio evangélico contribui para a sua
visibilidade. Para tanto, serão consi-
derados os depoimentos de produto-
res musicais e de fiéis freqüentadores
e consumidores de bens e serviços.

As iniciativas musicais podem ser
vistas como possibilidades de emer-
gência de concepções e práticas reli-
giosas e culturais. Seus produtores e
consumidores não são localizados a
partir de interesses econômicos. Como
os artistas que lidam com as “formas
culturais negras” (Gilroy, 2001:159),
os elaboradores de black music gospel/
“música negra” podem ser vistos como
participantes de uma “sensibil idade
cultural distinta e entrincheirada que
também tem operado como recurso
político e filosófico” (p. 164). Assim,
é possível destacar ser a musicalida-
de viável para a inscrição e dissemi-

nação não apenas de palavras e sons,
mas  de  uma noção de  negr i tude .
Negritude é entendida como algo não
essencial e fechado, sendo uma cons-
trução reveladora da consciência da
diferença e pertencimento (p.86-87).
A noção de negritude pode ser formu-
lada e reformulada conforme o local,
os interesses e os objetivos evidentes
quando, por exemplo, a “África” pas-
sa a ser recorrente em discursos, po-
dendo-se destacar expressões como o
candomblé, a capoeira e os orixás
(Birman, 1989). Igualmente a reinter-
pretação local de elementos globais é
fundamental para a redefinição da
noção de negritude entre as juventu-
des urbanas (Sansone, 2003). Recor-
ro a essa noção porque cada grupo e
cada ator envolvido na atividade mu-
sical privilegia elementos e referen-
ciais culturais específicos e, assim,
fala sobre o negro na sociedade e no
meio evangélico contemporâneo.

Figura 1: Capa CD “A Festa – Gospel Night”.
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Musicalidades e ‘mensagem
black’

Ao relacionar juventudes e experiên-
cia religiosa, entendo que as construções
musicais e sonoras veiculam distintas
percepções e práticas no meio evangéli-
co. Isso explicita que a contemporanei-
dade registra a crescente circulação e
escolha por diversos “espaços de expe-
riência religiosa” (Brandão, 2004). Des-
se exercício, as novas gerações relacio-
nam-se com crenças, praticam apropri-
ações e reapropriações de elementos de
outras origens e, desse modo, apresen-
tam alternativas de ato de expressão de
fé (Novaes, 2004).

Certa dinâmica religiosa juvenil pode
ser observada na cidade do Rio de Ja-
neiro, onde são encontrados grupos que
organizam edições da “festa gospel”. Em
geral, as atividades são constituídas ao
redor da black music gospel/“música
negra”. Os produtores são reconhecidos
como cantores e disc-jockeys, são de

igrejas históricas – Batista, Presbiteriana
e Metodista –, mas alguns passaram para
as igrejas neopentecostais: Renascer,
Projeto Vida Nova de Irajá, por exem-
plo. O público é constituído por jovens
moradores de bairros e regiões não cen-
trais, como Madureira, Realengo,
Bangu, Campo Grande, Paciência, Santa
Cruz e de municípios como Belford
Roxo, São Gonçalo, Nova Iguaçu e Du-
que de Caxias. São áreas com fraco ape-
lo turístico e/ou que recebem incipiente
atenção do poder público.

As iniciativas (a “festa” e a black
music gospel/“música negra”) não cons-
tituem mera manifestação lúdica, embo-
ra o relaxamento e a dança sejam cita-
dos e também considerados como seus
componentes. Para os envolvidos (con-
sumidores e organizadores), ambas
viabilizam os eventos e integram meio
de experiência de fé.

Segundo os produtores, a “festa” e a
música são serviços e bens diferentes
daqueles realizados por igrejas e pasto-

res. Entendem não
haver concorrên-
cia com as insti-
tuições religiosas,
mas acreditam
apresentar algo
complementar e
capaz de converter
e de evitar o desli-
gamento de adep-
tos. Essas ações
configuram uma
noção peculiar de
sagrado e de ex-
pressão religiosaFigura 2: Freqüentadores de “festa gospel”.
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e, para tanto, é fundamental o trânsito
de formas culturais. Por isso, a ênfase
recai sobre o âmbito musical, em que te-
mas, canções, eventos, imagens e con-
cepções são encontrados de modo, às
vezes, mais subterrâneo. Isto é, possu-
em pouca visibilidade, porém são capa-
zes de configurar um circuito indepen-
dente de produção e execução musicais.
(Ver figura 2)

São diversos os grupos que respondem
pela produção de black music gospel/“mú-
sica negra” e pela organização de “fes-
tas”. Cito três equipes por mim pesquisa-
das: a Gospel Night, fundada em 1998; a
Gospel Beat, surgida em 2000; e a Soul
de Cristo, em atuação desde 2003. Seus
integrantes afirmam o interesse pelos fi-
éis e por aqueles ainda não convertidos e,
para tanto, focalizam elementos diversos
que entendem compor uma prática reli-
giosa. A diversão, o entretenimento e a
crítica social estão presentes. No últi-
mo caso, os fazeres musicais revelam
as concepções de religioso e de sagra-
do, pois seus formuladores entendem ser
o meio evangélico perpassado por desi-
gualdades que atingem os fiéis e os ar-
tistas negros. E, então, realizam algo es-
pecífico, um exercício de valorização
cultural e profissional.

Sobre o fazer musical, TR, integran-
te da equipe Soul de Cristo (SC), soltei-
ro, negro, cerca de 30 anos de idade,
adepto da Igreja Batista, morador da
Cidade de Deus, ensino médio comple-
to, técnico em cobrança, afirma:

A mensagem também é uma
mensagem black; é uma mensa-
gem mais voltada pro negro. Não

quer dizer que os brancos não
venham fazer parte do contexto,
sendo que tudo que acontece nes-
se mundo, principalmente no
Brasil, no Rio de Janeiro, é tudo
pros brancos. Então, eu quero
mostrar pro negro que ele tam-
bém pode ter uma parada pra ele
também na igreja: ‘oh, isso aqui
é teu, meu irmão, a parada tam-
bém é sua’.

TR entende a existência de ativida-
des e condições religiosas tradicionais
inadequada ao exercício de um contin-
gente de fiéis. Diante disso, considera a
promoção de eventos como vetor de va-
lorização, no interior do cenário religi-
oso, e também artístico, da população
negra e da cultura que percebe a ela as-
sociada. É inscrito um modo de perten-
cimento e participação caracterizado por
outra visão de espiritual e de terreno.

Outro exemplo pode ser dado
pela equipe Gospel Beat (GB), pois ela
divulga o objetivo de atingir uma parce-
la da sociedade e, para isso, a sonorida-
de black surge como eficaz elemento de
comunicação. Assim, a apresentação do
grupo é a seguinte:

Nosso ministério é restaurar vi-
das, util izando a música para
tocá-las, buscando as impactar
com a sonoridade black aliada a
letras desafiadoras e objetivas.
Discursos abertos, retos e diretos
enfatizando o arrependimento e
o relacionamento com Deus...
nós evangelizamos a “Galera
Black”. Onde essa galera estiver,
ali estaremos sendo luz para a
vida deles.

5
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A música produzida é eficaz devido
àquilo que é definido como black – le-
tras, sonoridades e origem. Ela permite
a realização de certa ação e é formulada
e exercitada distintamente porque a po-
pulação-alvo é apresentada como pos-
suidora de características que podem ser
fortalecidas. Nesse caso, as atuações de
determinados especialistas viabilizam a
conversão sonora, musical e religiosa.

Sobre a especificidade do que é defi-
nido como black ou “voltado para o ne-
gro”, e, juntamente com o Evangelho,
objeto de divulgação entre parcela da
população, L’Ton, componente da equi-
pe GB, negro, cerca de 30 anos de ida-
de, ensino médio completo, gerente de
empresa de consultoria, oriundo de fa-
mília adepta da Igreja Batista, morador
da Vila da Penha, produtor musical, ob-
serva:

A cultura negra não é muito di-
fundida no meio evangélico (...).
Por isso, tentamos resgatar nos-
sa cultura que se perdeu. Hoje os
jovens e o público gospel já co-
meçam a identificar essa divisa.
Mas é um trabalho árduo. Por
isso, damos a preferência a esse
tipo de música, a nossa música.
Afinal, hoje, os principais pro-
dutores de bailes são negros e
sabemos o que sofremos para
conquistar nosso espaço (o fato
de chamarem nossa música de
música mundana, diabólica, etc.).

O informante destaca haver fraca va-
lorização e desconhecimento da “cultu-
ra negra”; o quadro pode ser também
atribuído à visão corrente que vincula

malignidade à cultura de origem não eu-
ropéia.  As iniciativas realizadas, por ele
e outros produtores de black music
gospel/ “música negra”, têm por meta
conduzir os ouvintes para uma esfera
diferenciada. Esta é caracterizada por
cultivo de consciência capaz de atingir
aqueles que desconhecem as inscrições
culturais, ignoram a realidade social e,
por fim, identificam-se com a citada
musicalidade.

Apresentado o que norteia a produ-
ção musical black gospel, delineado o
objetivo dos especialistas e, finalmente,
definido o contingente a ser o público
das ações musicais e religiosas, pode-se
observar a visão estabelecida acerca do
lugar que caberia ao “negro” e à “cultu-
ra negra”, ou black, entre os evangéli-
cos. Quando se busca tornar visível e
legítima uma prática artística e de fé,
quais são os referenciais utilizados?

Gospel: música negra e fé
A black music gospel e a “festa”,

consumidas nos finais de semana, em
bairros distantes de áreas centrais, são
organizadas e atraem numeroso públi-
co. Este almeja ouvir canções, assistir
aos clipes exibidos, encontrar e fazer
amizades, divertir-se e também expres-
sar sua fé.

Um exemplo da especificidade da
black music gospel/“música negra” e da
reunião pode ser dado pela apresenta-
ção de Serginho, negro, casado, cerca
de 30 anos de idade, morador do bairro
de Anchieta, integrante da Igreja Batis-
ta, ensino médio completo, técnico em
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telemarketing, componente da equipe
SC, que divulga:

Serginho DJ’esus – mostra o ca-
minho que ao céu conduz! A es-
sência da Black Music! Soul R&B
Hip-Hop.

Pode-se ver que certa musicalidade é
a condição de um enlevo que constitui
modo de participação religiosa e de con-
ceber e experimentar o sagrado.

Para legitimar as iniciativas estabe-
lecidas, os produtores de black music
gospel/“música negra” buscam a rela-
ção entre as suas iniciativas e a musica-
lidade que concebem ser oriundas de
igrejas evangélicas freqüentadas pela
população negra norte-americana. Por
exemplo, L’Ton destaca:

Para você ter uma idéia, a músi-
ca gospel não era a música evan-
gélica em geral. Era, sim, a mú-
sica evangélica cantada e tocada
nas igrejas negras norte-ameri-
canas. Música que começou nas
lavouras, onde os negros clama-
vam a Deus por socorro (Spirit-
ual). Quando os negros consegui-
ram montar suas igrejas, a músi-
ca dos negros era chamada de
godspel que, mais tarde, viraria
o gospel. Em sua grande maio-
ria, a música evangélica ameri-
cana, cantada por um grupo de
brancos, é chamada de Christian
music. Aqui no Brasil, se copia
muito de lá de fora, foi passado
pelos grandes donos de gravado-
ras e rádios evangélicas, que a
música brasileira, diga-se de pas-
sagem, que era predominante-
mente branca, era gospel.

Vários dos entrevistados concordam
com a observação de L’Ton e, desse
modo, afirmam que a música de que ele
trata é possuidora de conteúdo religio-
so. Sua distinção diante da secular pas-
sa a ser assegurada quando a musicali-
dade em questão é relacionada com es-
pecíficas igrejas: os informantes enten-
dem que elas seriam formadas por cati-
vos  obrigados a trabalhar na lavoura. O
sofrimento experimentado no cativeiro,
a relação com o divino,  o “clamor”,  as
músicas e as igrejas, tecidas como refú-
gio, são aspectos que desenham a cultu-
ra negra ou “a nossa cultura”, como afir-
ma L’Ton, e igualmente integram a
idealização da população negra e cristã
localizada no Novo Mundo (Estados
Unidos). Essa narrativa apresenta o
referencial moral e sagrado, estabelecen-
do a  associação-chave para a visibili-
dade das iniciativas ligadas à black mu-
sic gospel/“música negra”.

Além de produtores, alguns consumi-
dores colocam em evidência a “música
negra” e seu lugar na cidade. Tiago,
negro, ensino médio completo, casado,
24 anos de idade, membro da Igreja
Batista Renovada, residente na Baixada
Fluminense,  expõe o seguinte:

A black music hoje, que no caso
é a música negra, tem várias ver-
tentes, tem o hip-hop, que é mú-
sica negra, tem o próprio charme,
que é a música eletrônica, músi-
ca batida, mas com muita melo-
dia, melodias elaboradas, vocais
harmonizados, que é essa base de
coral... tem o hip-hop, que hoje é
a grande coqueluche do momen-
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to. Hip-hop, hoje, tu vai na Bai-
xada, é hip-hop, tu vai na Zona
Sul, é hip-hop... Tem o r&b, que
é mais funk , funk  americano,
aquela questão que a gente tava
falando, né, um arranjo bem tra-
balhado. E... A música black hoje
é isso, tem várias vertentes.

Ao falar sobre black music, Tiago cita
as musicalidades surgidas nos Estados
Unidos, que entende como “música ne-
gra” e, assim, sublinha que a diversida-
de sonora identifica as regiões da cida-
de. Ynah, negra, solteira, graduada em
Turismo, 24 anos de idade, integrante
da Comunidade Evangélica Zona Sul,
residente em Irajá, diz:

Eu chamo de black music todas
as... O rock, por exemplo, veio
do Jazz. Black music, pra mim,
é o soul, o rap... todos fazem par-
te da black music, que a própria
palavra fala: música negra. Que
é esse tipo de som que surgiu nos
Estados Unidos.

Tiago e Ynah, como os outros depo-
entes, evidenciam a sobreposição de ex-
pressões musicais contemporâneas e
abrigadas sob a rubrica black music. As
duas falas destacam as especificidades
das localidades da cidade e a criativida-
de musical, explicitando a relação com
o popular, que registra criações e forças
em constante tensão. (Hall, 2003)6

Os depoimentos explicitam a cons-
trução de determinada musicalidade,
denominada black music gospel/“músi-
ca negra”, demarcadora da inovação
construída. Os responsáveis e também
os consumidores destacam as expressões

musicais de referência afro-norte-ame-
ricana e, desse modo, revelam a proxi-
midade com o popular e redefinem o
exercício espiritual (Ver figura 3). As-
sim, é sublinhado que “a mensagem tam-
bém é uma mensagem black”, como re-
gistra TR; ou como divulga a equipe GB
ao assentar: “Nosso ministério é restau-
rar vidas, utilizando a música...”;  ain-
da a fala de L’Ton  pontua:

a cultura negra não é muito di-
fundida no meio evangélico (...).
Por isso, tentamos resgatar nos-
sa cultura que se perdeu.

Remontar às idealizadas igrejas afro-
norte-americanas e aos seus integrantes
é fundamental para demonstrar que as
expressões musicais privilegiadas são
vistas como tendo ligação histórica com
o cantado nos templos.

Trata-se da introdução de elementos
inseridos no fluxo de bens culturais, no
jogo de posições, interesses e objetivos.
Ao falarem sobre o meio religioso, o tra-
balho de evangelização e sobre os fiéis
“negros” e a “cultura negra”, alguns
produtores trilham caminhos e apresen-
tam aquilo denominado black music
gospel/“música negra”. Assim, explici-
tam que as formulações musicais são
fundamentais para a divulgação de no-
ção moral e de estado espiritual já que
constituem algo considerado certo e vir-
tuoso. Isso é  reatualizado com o trânsi-
to de idéias, práticas, imagens, históri-
as e sentimentos. Para isso, a eleição de
uma população pensada como moral-
mente positiva é essencial e também
confirma a diferenciação que surge nas
narrativas.
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Sobre a peculiaridade e o lugar da
música entre os evangélicos, Nega, tam-
bém de família pertencente à Igreja Ba-
tista, cerca de 30 anos de idade, negra,
solteira, ensino médio completo, secre-
tária, moradora de Olaria, filiada ao Pro-
jeto Vida Nova de Irajá (PVNI), inte-
grante da equipe Gospel Beat (GB), ob-
serva que tal modalidade musical per-
mite:

Resgatar e mostrar ao povo brasi-
leiro – aí já vem pra cá – que tem
essa parte da música black. Essa
música gostosa. Como também
tem a música africana. A africana
é mais complicada. Porque na
música africana, todo mundo toca
atabaque, aí é coisa do diabo. En-
tendeu? Porque aí tem o “Xangô”,

aquele negócio todo no meio evan-
gélico. O meio evangélico acha
que... Eu tenho uma fita de um
coral africano que... é muito show.
É evangélico.

Conforme Nega e os demais infor-
mantes a black music gospel/“música
negra” integra uma noção de sagrado
com a relação mantida com formas mu-
sicais populares e por descortinar um
modo específico de sentir e crer. Toda-
via, os evangelizadores têm sua atuação
limitada por certa concepção acerca da
“música africana”, daquilo considerado
vinculado à “África”.

Entre os evangélicos brasileiros há a
eleição de algumas expressões popula-
res em detrimento de outras.  Assim, nas
igrejas históricas não ocorre a valoriza-

Figura 3: material promocional encontrado no “meio gospel”.
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ção da cultura  africana ou negra – in-
cluindo o popular e o regional (Novaes
e Floriano, 1985). Entre os pentecostais,
apesar de existir reflexão sobre o con-
tingente de fiéis negros e a “cultura ne-
gra”, as expressões culturais e religio-
sas com vinculação com a África ou com
o que seja considerado africano são
mantidas à distância (Burdick, 2001).

Os produtores de black music gospel/
“música negra” recorrem à apropriação
de determinadas expressões musicais de
circulação internacional, embora não
seja selecionado aquilo considerado de
origem africana, como aparece no de-
poimento de Nega. As falas enfatizam
as expressões musicais associadas aos
grupos norte-americanos, como a no-
menclatura descortina. Por sua vez, a
musicalidade brasileira, como o samba,
termina por estar ausente ou  palidamen-
te representada, apesar de haver a pro-
cura por  espaço para que artistas brasi-
leiros possam desenvolver seus traba-
lhos. Para constituir bens e serviços que
sejam reconhecidos, a associação com
manifestações culturais, seja por sua
relação com a religiosidade afro-bra-
sileira, seja por representar modo de
vida considerado pouco adequado7 ,
não parece ser viável às propostas de
produtores de black music gospel /
“música negra”.

Esses produtores diferem de outros
que atuam fora do meio evangélico. Es-
tes últimos participam da construção de
valorização de cor/negritude e, para tan-
to, recorrem a sinais de uma “africani-
dade” (músicas, comidas, roupas e reli-
giosidade), enfatizando o eixo Rio-Sal-

vador-África (Guerreiro, 1997). Por sua
vez, os produtores de black music
gospel/“música negra” e de “festa” uti-
lizam certos traços culturais e destacam
o sofrimento no cativeiro, na plantação,
na construção de igrejas e o desenvolvi-
mento de musicalidade peculiar, pois
dirigida a Deus. Eles ressaltam traços
como a musicalidade e determinada nar-
rativa sobre o cativeiro e o trabalho nas
plantações. Portanto, pensar-se “negro”
e evangélico não compreende buscar si-
nais alocados nas expressões religiosas
de matriz africana. Em suas construções,
os organizadores de “festa” apresentam
outro referencial; é pontuada a rota Rio-
Estados Unidos formada pela relação
entre diáspora/escravidão/protestantis-
mo. No fluxo das formas culturais da
diáspora, os produtores recorrem a cer-
tos elementos que consideram próprios
de negros cristãos e tentam estabelecer
com eles um diálogo específico.

A atividade de black music gospel/
“música negra” revela que as diferen-
ças não são suprimidas, devem e com-
põem possibilidades de pertencimento.
Nesse caso, as apropriações configuram
mesclas e constituem algo diferenciado.
Portanto, é fundamental o consumo de
bens musicais, trocados por tantos gru-
pos posicionados mundialmente (Sanso-
ne, 2003).

Conclusão
O objetivo foi compreender como a

produção e o consumo de bens e servi-
ços musicais compõem formas contem-
porâneas de pertencimento e participa-
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ção. Foi destacada a esfera da black
music gospel/“música negra”, enfocan-
do-se as concepções de produtores e con-
sumidores. As inovações musicais pos-
sibilitam discutir questões e temas que
aparecem no meio evangélico e na soci-
edade como pertinentes às juventudes e
ao contingente de afrodescendentes. A
elaboração de bens e serviços, a partir
da apropriação de  expressões musicais
com circulação global,  evidencia o  exer-
cício distinto de  adeptos religiosos que
apontam a invisibi l idade que atinge
aqueles que pertencem ao pólo mais ne-
gro da população e são encontrados no
interior do meio  evangélico e  fora dele.
Suas iniciativas inserem ainda uma con-
cepção de ser negro que destaca não ape-
nas a cor da pele, mas um passado vis-
lumbrado como de sofrimento, trabalho
e manifestação religiosa, sublinhando,
desse modo, que a dimensão religiosa
não exclui o que não seja demasiado
branco.

Com a atividade musical é buscada a
valorização do contingente de afrodes-
cendentes e apresentada uma narrativa
sobe o passado, sendo fundamental o
destaque dado ao trabalho e à dedicação
ao divino.  Assim,  a noção de negritude
é constituída com a distância estabele-
cida com a musicalidade de vertente
afro-brasileira.  Para os envolvidos com
a black music gospel/“música negra”,
as inovações, por mais audaciosas, são
entendidas como revestidas de moral,
porque consideram que religiosa e his-
toricamente estejam ligadas aos negros
escravos, sofredores e fiéis a Deus.

A construção musical coloca em cir-

culação formas culturais que ultrapas-
sam as fronteiras, explicitam tensões en-
tre aqueles que em posições subordina-
das constituem estratégias de visibilida-
de. Isso evidencia recriações, hibridiza-
ções e, como na “cultura negra”, revela
estratégias de recodificação e de signi-
ficação (Hall, 2003:343) daquilo que é
apropriado e, desse modo, fundamental
para demarcar as especificidades de per-
tencimento e participação.

NOTAS
1 Uma outra versão deste texto foi publicada

na revista Religião e Sociedade, em 2007.

2 A presente comunicação está baseada em
minha tese de doutorado sobre a produ-
ção de “música negra” ou “black music
gospel”, intitulada “Na ‘pista’ da fé: mú-
sica, festa e outros encontros culturais
entre os evangélicos no Rio de Janeiro”,
defendida em 2006, no Programa de Pós-
Graduação em Sociologia e Antropologia
(PPGSA/IFCS/UFRJ).

3 A “festa” ocorre em clubes, boates e “ca-
sas de festas”, localizadas nas zonas nor-
te e oeste, e tem por característica a audi-
ção musical com a apresentação de clipes
e a promoção da dança.

4 Gilroy (p.17-21 e 25) discute diáspora
como conceito favorável à reflexão de
identidade e de pertencimento, pois é pos-
sível pensar na idéia de “circuito comuni-
cativo” composto por diversas populações
dispersas e em interação. Não se trata de
falar apenas em movimento, mas de pro-
cessos produtivos resultantes de diversas
“formas geopolíticas e geoculturais oriun-
das das comunicações entre os povos ne-
gros”.
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5 Disponível em www.gospelbeat.com.br,
acessado em 07/04/05.

6  A noção de popular ou de cultura popular
seguida não considera somente os objetos
e práticas construídos pelo povo. Aqui é
entendido que as criações realizadas evi-
denciam a relação tensa com a cultura
dominante. Por esse prisma, o domínio
cultural é visto como “um  campo sempre
variável”. Trata-se de processo com a elei-
ção de “formas e atividades culturais” e o
destronamento de outras. Assim, “em seu
centro estão as relações de força mutáveis
e irregulares que definem o campo da cul-
tura...” (Hall, 2003:258).

7 No Brasil, as manifestações culturais e
religiosas relacionadas aos povos negros
têm enfrentado visões negativas – vide o
posicionamento de algumas igrejas evan-
gélicas (Pinheiro, 2006). Não apenas na
esfera religiosa, pode-se indicar o cercea-
mento de práticas religiosas e culturais
como, por exemplo, o caso do candomblé,
o samba e outras manifestações de negros
e brancos pobres (Lopes, 1989).
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